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RESUMO: Nesse estudo objetivou-se avaliar diferentes metodologias de superacdo de
dorméncia de sementes de aroeira. O experimento foi realizado em blocos inteiramente
casualizado, com 4 repeticoes de 25 sementes cada, em BOD na temperatura de 25° C
com fotoperiodo de 12h. Os tratamentos utilizados foram: T1 - Controle, T2 - Imersdo
em agua destilada durante 48h horas, T3 - Imersdo em agua destilada durante 24h horas,
T4 - Imersdo em hipoclorito de sédio a 1% durante 5 minutos e T5 - Imersao em acido
sulfirico durante 12 minutos. Assim, observou-se maior porcentagem de germinagao de
sementes no tratamento controle (82%), comparado com os demais tratamentos. Porém,
para os tratamentos de superacao de dorméncia os valores de germinagdo nao deferiram
entre si, variando de 51 a 56%. Quanto ao indice de velocidade de germinacgdo, os
maiores valores obtidos foram correspondentes ao T2 e T3, porém observou-se que,
com excecdo do tratamento controle, todos os demais apresentaram altos valores de
geminacdo até o terceiro dia de incubagdo. Ndo ha necessidade de aplicacdo de
tratamentos para superacao de dorméncia de sementes de M. urundeuva.

PALAVRAS-CHAVE: Aroeira-do-sertdao; Caatinga; germinagao.
INTRODUCAO
As espécies florestais nativas estdo ganhando cada vez mais destaque, seja em

projetos de reflorestamento, paisagisticos, uso para fins medicinais, producdo de
madeira, dentre outros.

Uma das espécies nativas de diversas utilidades, e que inclusive vem sofrendo
um processo de exploracdo intensa, de forma predatoéria, reduzindo suas populacées
naturais mais as demais, é a Myracrodruon urundeuva, conhecida popularmente como
Aroeira (NUNES, 2008). Esta é uma espécie arborea pertencente a familia
Anacardiaceae, nativa do bioma Caatinga e tem distribui¢ao limitada a América do Sul
(LORENZI, 1992).




Ma espécie possui propriedades anti- 1nﬂamator1as adstringentes, anﬂalerglcas e
s sejcatrizantes (NUNES, 2008). E comumente utilizada em curtumes, isso devido o alto

teor de taninos na casca (ALBUQUERQUE et al., 2004), além ainda de ser usada na
construcdo civil como dormentes para cercas, postes, esteios, dentre outros, pois sua
madeira possui alta durabilidade e um periodo maior de tempo sem que ocorra
deterioracdao (ALMEIDA et al., 1998; LORENZI, 2002). Além disso, Matos e Queiroz
(2009) apontam esta planta com um real potencial ornamental, podendo ser inserida na
composicao paisagistica parques e jardins, principalmente por sua copa ser de facil
combinagdo com outras espécies e sua floracdo ocorrer na estacdo seca.

Portanto, faz-se necessario um maior conhecimento a respeito do potencial
fisiol6gico da semente de Myracrodruon urundeuva e de todos os processos envolvidos
na germinagao, como por exemplo, a dorméncia, que pode comprometer o crescimento
e desenvolvimento de mudas de qualidade.

Assim, com o trabalho, objetivou-se avaliar a influéncia de cinco tratamentos de
quebra de dorméncia em sementes de Myracrodruon urundeuva All, determinando o
indice germinativo por tratamento.

METODOLOGIA

As sementes de aroeira foram provenientes do banco de sementes do Nticleo de
Ecologia e Monitoramento Ambiental (NEMA), situado no Centro de Ciéncias Agrarias
da Universidade Federal do Vale do Sao Francisco (UNIVASF). O experimento foi
conduzido nas instalacoes do Laboratério de Sementes e Manejo de Flora (LASMAF)
da Universidade Federal do Vale do Sao Francisco. As mesmas encontravam-se
acondicionadas em um saco de plastico hermeticamente vedado, e armazenadas no
interior de uma camara fria com temperatura constante de 8°C.

O delineamento experimental empregado foi inteiramente casualizado com 4
repeticoes de 25 sementes cada, somando-se 100 sementes por tratamento. Os
tratamentos utilizados foram referentes a superacdo de dorméncia das sementes: T1 —
Controle (sem embebicdao das sementes), T2 — Imersao em agua destilada durante 48h
horas, T3 — Imersao em agua destilada durante 24h horas, T4 — Imersao em hipoclorito
de sodio a 1% durante 5 minutos e T5 — Imersdo em acido sulftirico durante 12 minutos.

As sementes foram colocadas em caixas gerbox com duas folhas de papel
germitest e umedecidas com agua destilada na quantidade em mililitros equivalente a
duas vezes e meio o valor do peso do papel seco. Posteriormente, as placas foram
mantidas em camara de germinagdo BOD na temperatura de 25° C com fotoperiodo de
12/12h.

A avaliacdo foi realizada diariamente, com a contagem das sementes
germinadas, para o cdalculo final do percentual total de germinacdo e, indice de
velocidade de germinagdo por tratamento: IVG = ) (ni/ti), em que: ni = numero de
sementes que germinaram no tempo ‘i’; ti = tempo apos instalacdo do teste. Unidade:
adimensional.
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submetidos a andlise de variancia, os valores de perc

“médias dos tratamentos comparadas pelo Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade,
para verificacdo do efeito significativo dos tratamentos.

RESULTADOS E DISCUSSAO

De acordo com os dados expressos na Tabela 1, observa-se que, houve diferenca
estatistica entre os tratamentos de superacdo de dorméncia para a porcentagem final de
germinacdo (PG) e para o indice de velocidade de germinacao (IVG) das sementes de
Myracrodruon urundeuva; nos quais, todos os tratamentos aplicados obtiveram
PG>50%.

O tratamento controle (T1) obteve uma maior PG (82%), quando comparada
com os demais tratamentos. Por outro lado, 0 mesmo, juntamente com a imersao em
hipoclorito (1%) por 5 min e em acido sulfirico por 12 min, apresentaram IVG inferior
aqueles em que a imersdo foi feita em dgua destilada por 24 e 48h.

Estudo realizado por Gomes et al. (2009), demostraram valores de porcentagem
de germinacdo de 1,5% e 0%, inferiores aos encontrados neste trabalho, quando
similarmente realizado tratamentos de imersao em hipoclorito a 1% e em acido sulfirico
por 15 min (tempo maior que o aplicado). Esses autores observaram valores baixos de
germinagao inclusive para o tratamento controle, de 0,5%. Contrariamente, Silva et al.
(2009) obtiveram 68% de germinacdo para o controle, 64% em &cido sulfirico por 5
min. e 80% em hipoclorito de sodio (1%).

O processo germinativo das sementes ocorre em resposta a absorcao de agua e a
velocidade desse processo é dependente de fatores como, permeabilidade os tegumento,
temperatura e composicdo quimica da semente, por exemplo (SOUSA-SILVA et al.,,
2001). Logo, alguns autores, como Nunes et al. (2008), acreditam que as sementes de
aroeira ndo apresentam dorméncia fisica, uma vez que as porcentagens de germina¢ao
obtidas quando realizado tratamento de escarificacdo, nao diferiu daquela expressa pelo
controle. Por outro lado, os mesmos autores ressaltam que as sementes escarificadas
quimicamente, obtiveram menores taxas de germinacdo, como observado nesse
trabalho, devido ao possivel dano ocasionado pelo agente quimico ao embrido. Sendo
assim, observa-se que o uso de acido sulfurico em particular é bastante contraditério e
levanta questionamentos quanto a sua efetividade na quebra de dorméncia ou o seu
potencial de redugdo na viabilidade da mesma.

Tabela 1: Resultados médios de Porcentagem de Germinacdo (PG) e Indice de
Velocidade de Germinacao (IVG) de sementes de Myracrodruon urundeuva submetidas
a diferentes tratamentos para quebra de dorméncia. UNIVASF, Petrolina-PE, 2018.

Tratamento PG (%) ** IVG *
Controle 82 a 18.49b
Imersdo em agua destilada por 48h 51b 25.61 a

Imersdo em agua destilada por 24h 52b 22.28 a
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SR CV (%) 23.4 25. 00—
Média 59.00 19151

** significativo ao nivel de 1% de probabilidade (p < 0.01); * significativo ao nivel de 5% de
probabilidade (0.01 =< p < 0.05). As medias seguidas de mesma néo diferem entre si dentro dos dias.

Ainda, observa-se que o comportamento germinativo das sementes de aroeira
neste trabalho variou entre os tratamentos no decorrer dos dias (Figura 1). Os
tratamentos T1 e de imersao em hipoclorito 1% por 5 min, apenas germinaram a partir
do segundo dia, enquanto os demais tratamentos a partir do primeiro dia.

O pico de germinacao para T1 foi alcangado apenas no quinto dia de avaliagdo,
sendo esse fato expressado no valor do IVG. Porém, as sementes do T3 e T2 atingiram
altos valores de germinacao ja no terceiro dia.

Desta maneira, mesmo que T2 e T3 tenham exibido menores valores de
porcentagem de germinagdo, estes foram efetivos para a rapida velocidade de promocgao
da germinagao.

Trabalhando com diferentes metodologias de superacdo de dorméncia, Nunes et
al. (2008) e Oliveira et al. (2013) verificaram picos de germinacdo de sementes de M.
urundeuva nos primeiros trés dias apos a incubacdo das sementes. Além disso, Diniz et
al. (2015), ao avaliar o percentual germinativo de sementes de oito diferentes matrizes
dessa espécie, também obtiveram o maximo percentual germinativo em até quatro dias,
em condicdes de laboratério.
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Figura 1: Porcentagem de germinacdo de sementes de Myracrodruon urundeuva ao
longo dos dias, submetidas a diferentes tratamentos para quebra de dorméncia. T1:
Controle, T2 e T3: Imersdo em agua destilada por 48h e 24h, T4: Imersdo em
hipoclorito 1% por 5 min e T5: Imersdao em dcido sulfurico por 12 min. As medias
seguidas de mesma ndo diferem entre si dentro dos dias.

CONCLUSOES




\PRSuperacdo de dorméncia de sementes de Myracrodruon urundeuva.

De acordo com os resultados indica-se a auséncia de aplicacdo de tra
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	RESUMO: Nesse estudo objetivou-se avaliar diferentes metodologias de superação de dormência de sementes de aroeira. O experimento foi realizado em blocos inteiramente casualizado, com 4 repetições de 25 sementes cada, em BOD na temperatura de 25º C com fotoperíodo de 12h. Os tratamentos utilizados foram: T1 - Controle, T2 - Imersão em água destilada durante 48h horas, T3 - Imersão em água destilada durante 24h horas, T4 - Imersão em hipoclorito de sódio a 1% durante 5 minutos e T5 - Imersão em ácido sulfúrico durante 12 minutos. Assim, observou-se maior porcentagem de germinação de sementes no tratamento controle (82%), comparado com os demais tratamentos. Porém, para os tratamentos de superação de dormência os valores de germinação não deferiram entre si, variando de 51 a 56%. Quanto ao índice de velocidade de germinação, os maiores valores obtidos foram correspondentes ao T2 e T3, porém observou-se que, com exceção do tratamento controle, todos os demais apresentaram altos valores de geminação até o terceiro dia de incubação. Não há necessidade de aplicação de tratamentos para superação de dormência de sementes de M. urundeuva.
	As espécies florestais nativas estão ganhando cada vez mais destaque, seja em projetos de reflorestamento, paisagísticos, uso para fins medicinais, produção de madeira, dentre outros.
	Uma das espécies nativas de diversas utilidades, e que inclusive vem sofrendo um processo de exploração intensa, de forma predatória, reduzindo suas populações naturais mais as demais, é a Myracrodruon urundeuva, conhecida popularmente como Aroeira (NUNES, 2008). Esta é uma espécie arbórea pertencente à família Anacardiaceae, nativa do bioma Caatinga e tem distribuição limitada à América do Sul (LORENZI, 1992).
	Dentre as várias utilidades da aroreira, tem-se o seu intenso uso farmacológico. Essa espécie possui propriedades anti-inflamatórias, adstringentes, antialérgicas e cicatrizantes (NUNES, 2008). É comumente utilizada em curtumes, isso devido o alto teor de taninos na casca (ALBUQUERQUE et al., 2004), além ainda de ser usada na construção civil como dormentes para cercas, postes, esteios, dentre outros, pois sua madeira possui alta durabilidade e um período maior de tempo sem que ocorra deterioração (ALMEIDA et al., 1998; LORENZI, 2002). Além disso, Matos e Queiroz (2009) apontam esta planta com um real potencial ornamental, podendo ser inserida na composição paisagística parques e jardins, principalmente por sua copa ser de fácil combinação com outras espécies e sua floração ocorrer na estação seca.
	Portanto, faz-se necessário um maior conhecimento a respeito do potencial fisiológico da semente de Myracrodruon urundeuva e de todos os processos envolvidos na germinação, como por exemplo, a dormência, que pode comprometer o crescimento e desenvolvimento de mudas de qualidade.

